
O seu cachorro é daque-
les que não para quieto? Pois 
bem, existem alguns fatores 
que podem estar infl uencian-
do seu peludo a ter esse tipo 
de comportamento inquie-
to e até mesmo em algumas 
vezes sendo incômodo. Saiba 
que ele não tem esse compor-
tamento porque ele quer que 
você fi que irritado. Ele, tanto 
quanto você, não gosta ou se 
sente bem ao se comportar 
dessa maneira. Mas se não é 
bom para você nem para ele, 
porque seu pequeno insiste 
em ser tão elétrico e agitado?

Existem três fatores que 
são bastante comuns em cães 
agitados e que podem ser a 
razão pela qual seu peludo 
não para quieto: Predisposi-
ção, quando seu dog tem por 
natureza a necessidade de 
gastar mais energia, Tédio, 
quando seu companheiro fi ca 
por um longo período sem 
uma atividade ou brincadei-
ra para fazer, e Ansiedade, 
que acontece quando o pet 
se sente dependente ou en-
tão não suporta passar mui-
to tempo sem a companhia 
do seu tutor. Independente 
de qual seja a razão de seu 
companheiro ser agitado de-
mais, o motivo sempre estará 
relacionado ao estilo de vida 
que você, tutor, proporciona 
a ele.

Se você oferecer uma ro-
tina saudável, com uma dieta 
balanceada e atividades fí-
sicas diárias que supram as 
necessidades diárias do seu 
peludo, é pouco provável que 
ele continue sendo um cão 
excessivamente agitado.

O que fazer com cão 
agitado durante a noite

Você chega em casa do 

trabalho cansado, e na hora 
de deitar na cama para des-
cansar seu amiguinho não 
para de latir e chorar? Essa 
é uma situação comum e 
também desanimadora para 
qualquer tutor. Muitas ve-
zes esses comportamentos 
podem acabar afetando a re-
lação que você tem com seu 
pet. Te deixando mais desa-
nimado e até achando que 

seu melhor amigo trás mais 
“problemas” do que coisas 
boas. E isso não é verdade! 

Como já dissemos, se você 
proporcionar uma rotina que 
seja adaptada as necessida-
des do seu cão, ele com certe-
za será muito mais compor-
tado e você não terá dúvidas 
de que ele trás sim muito 
mais coisas boas do que “pro-
blemas”.

O que fazer para ele não 
fi car agitado
para dormir

Alguns tutores acabam 
acostumando os cães a dor-
mirem no mesmo quarto ou 
até mesmo na mesma cama 
quando são fi lhotes. Por 
mais que seja tentador levar 
aquele cãozinho tão fofi nho 
para dormir junto com você 
na cama, não o faça. Além de 
você poder acordar com sua 
cama molhada ou com uma 
“surpresinha”, acostumá-lo 
a dormir na mesma cama 
pode trazer hábitos indese-
jados no futuro. Como agita-
ção, latidos e choros durante 
a noite. “Mas meu cachorro 
nunca dormiu no mesmo 
quarto que eu, muito menos 
na mesma cama.” Bom, então 
seu problema é mais fácil de 
tratar. Se seu cachorro fi ca 
inquieto na hora de dormir 
mas ele nunca dormiu jun-
to com você, é muito prová-
vel que ele esteja com muita 
energia e disposição para 
brincar ou passear. A solução 
para este caso também ajuda 
a solucionar o problema com 
a cama ou quarto e se chama 
passeios educativos, que de-
vem ser realizado para que 
os dogs queimem a energia 
guardada.

Fonte://petanjo.com/blog/
cachorro-agitado-o-que-fazer
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Um outro assunto do interesse de todos é atividade física, esportes e sedentarismo.
1. Em primeiro lugar, é necessário distinguir esporte de atividade física. Você pode fazer 

uma atividade física regular e constantemente, e isso pode trazer um ganho para a qualidade 
da sua vida.

2. Uma prática física ganha qualidade, assim como na alimentação, quando é fracionada 
e feita com freqüência, ou seja, 20 a 50 minutos diários, 4 a 6 dias na semana. Você consegue 
um bom condicionamento com um mínimo de oxidação celular - resultado químico de esforço 
físico - que é o principal responsável pelo envelhecimento precoce do corpo.

3. Já o esporte, normalmente vinculado à competição, aumenta consideravelmente o ris-
co de lesões que, às vezes, mudam a vida da pessoa para sempre. Em nome do competir e, 
principalmente do ganhar, a pessoa exige de seu corpo esforços que, se não causarem lesões 
imediatas, por traumas e contusões, acarretará constantes perdas e desgastes em partes in-
ternas do corpo, que aparecerão futuramente, “de uma hora para outra”.

4. Já existem estudos mostrando que traz menos riscos à saúde ser um sedentário que 
um esportista de fi m de semana - jogar aquela “partidinha” de sábado ou domingo com os 
amigos.

5. Procure um médico para fazer sua avaliação e depois, um profi ssional da área de edu-
cação física para montar um plano que você possa desenvolver com sucesso.

6. Observe que qualidade na atividade física está diretamente vinculada à alimentação, 
repouso e condições adequadas.

7. Considere a musculação como sua primeira opção, pois os estudos mais recentes mos-
tram que essa atividade, se bem praticada, é extremamente competente na maioria das ques-
tões - massa magra, gordura, hormônios, ossos, coração e circulação, sistema nervoso - que 
dizem respeito à saúde mental, emocional e física das pessoas.

Falaremos agora do sono
O sono tem que ser visto como o “outro lado da mesma moeda”. Ou seja, ou estamos 

acordados em atividades diversas, ou estamos dormindo. A pessoa é a moeda. Se o sono não 
é bom, qualquer coisa que se faça acordado também não será.

Em média, os estudos dizem que precisamos de 7 ou 8 horas de sono.
É importante saber que este número está vinculado a uma série de atividades fi siológicas, 

realizadas pelo corpo, durante o momento do sono. Na maioria das vezes, as pessoas acham, 
mentalmente, que dormir é só dar uma descansada do dia que tiveram. Algumas acham que 
nem precisam disso. A verdade é que, certos aspectos de recuperação e regeneração, pre-
cisam de atividades nervosas, cerebrais, circulatórias e motoras diferentes das que temos 
quando estamos acordados. Você pode fazer certos ajustes com o seu carro em movimento. 
Já para outros, o carro precisa estar parado e desligado. E o tempo para isso, não é o que eu 
quero, mas o que é necessário.

Reveja o ambiente e as condições do seu sono.
1. Troque de travesseiro até achar um único que fi que bem embaixo de sua cabeça, quan-

do você se deita.
2. Procure um colchão de densidade adequada a você (seu peso e suas medidas) ou ao 

seu cônjuge (depende de quem tiver maior peso). O colchão tem que ser fi rme, nem duro, nem 
mole. Essa é a regra sensorial.

3. Mantenha o ambiente arejado mas não frio, pois quando dormimos o metabolismo 
reduz suas atividades e com isso nossa temperatura corporal também.

4. Para ter um sono mais relaxante tome um banho assim que chegar em casa do traba-
lho. Troque suas roupas e leve para a cama somente sua necessidade de descansar.

Posturas corporais.
Posturas certas, posturas erradas, inadequadas, prazerosas, desconfortáveis etc.
Existe uma quantidade enorme de orientações posturais por um lado e, um monte de 

sensações e impressões pessoais por outro. O que fazer?
Em primeiro lugar, procuro por um princípio. Princípio não tem lado, não tem “time”, 

não tem preferências. Ele é o começo, isento, imparcial. Só depois é que as coisas começam a 
se dividir e seguir uma direção.

O princípio neste caso, sobre posturas, é que o corpo - mais de 200 ossos e 600 músculos, 
metros de “tubos” internos, tais como: vasos circulatórios, intestinos, canais respiratórios, 
litros de líquidos diversos etc - está sempre em movimento.

Sempre em movimento.
A proposta é seguir este princípio. Mantenha sempre o seu corpo em movimento, alteran-

do suas posturas, de momentos em momentos.
Você vai observar que posturas mais eretas gastam menos energia, porque a relação 

de forças de um corpo com a gravidade do planeta é perpendicular, logo, se você coloca o 
seu corpo em verticalidade, você tem menos área de atrito e menos esforço por parte de seu 
corpo - músculos, ossos e articulações e coração - para se manter em determinada posição. 
Experimente e sinta, por você mesmo, como se relacionar com cada postura.

Tudo o mais Qualidade de vida é muito mais do que o que foi colocado aqui. Isso é só um 
começo, a partir do que, você poderá olhar com mais atenção, carinho e comprometimento 
outros aspectos de sua vida tais como:

- Sua vida familiar,
- Sua vida emocional e íntima,
- Sua vida social,
- Seu trabalho,
- Seu lazer,
- Seus estudos,
- Suas idéias, seus sentimentos e suas necessidades.

 Graduada em Educação Física. 
Pós- graduada em musculação. 

Mestranda em Docência Universitária
marapersonalrs@hotmail.com

Mara Personal

Qualidade de vida (Parte II)

Médicos da região Médicos da região 
recebem orientações recebem orientações 
para o atendimento e para o atendimento e 
encaminhamento de encaminhamento de 
pacientes com AVC a pacientes com AVC a 
hospitais referênciashospitais referências
Médicos que atuam em unidades 

básicas de saúde da área da 12ª Co-
ordenadoria Regional de Saúde re-
ceberam orientações para atender e 
encaminhar pacientes vítimas de aci-
dente vascular cerebral por isquemia 
(obstrução de artérias) para hospitais 
de referência neste tipo de serviço. 
A atividade, promovida pela 12ª Co-
ordenadoria Regional de Saúde com 
o apoio do Hospital Santo Ângelo e 
aconteceu no auditório do HSA.

O encontro contou com as presen-
ças do delegado regional de Saúde, 
Antônio Sartori, o diretor técnico do 
HSA, Loi Roque Biacchi, o diretor clí-
nico, Flávio Christensen, a enfermei-
ra chefe Maristane Almeida, o gestor 
do serviço de Telemedicina, Fernan-
do Pisa, a enfermeira da Secretaria 
Estadual de Saúde, Fernanda Rodri-
gues, entre outros.

Palestras
Inicialmente o médico neurologis-

ta Jose Otavio Dworzecki ministrou 
palestra sobre “Acidente Vascular Ce-
rebral: atendimento pré-hospitalar e 
hospitalar”. José Otávio, que é coor-
denador do Centro de Referência Ce-
rebrovascular do HSA, explicou como 
identifi car as vítimas de AVC isquê-
mico e a forma adequada de procedi-
mentos, assim como falou do suporte 

tecnológico do serviço de Telemedi-
cina, onde o paciente depois de uma 
tomografi a é encaminhado para uma 
sala especial na qual está um médico 
a enviar imagens através de uma câ-
mara de alta resolução para médicos 
neurologistas, do Hospital Moinhos 
de Vento de Porto Alegre, que anali-
sam a situação clínica de quem está 
sendo atendido.

Na sequência, o coordenador 
médico dos Serviços de Urgência e 
Emergência do Rio Grande do Sul, 
Leonardo Bisacot, falou sobre os fl u-
xos de regulação de AVCs e os enca-
minhamentos feitos pelos médicos 
nos casos de acidente vascular cere-
bral para hospitais referências habi-
litados neste tipo de especialidade, 
como é o que ocorre com o HSA.

Objetivo
O delegado regional da 12ª CRS, 

Antônio Sartori, destacou a impor-
tância deste evento que aproxima o 
serviço das unidades básicas de saú-
de da região com a Alta Complexida-
de do Hospital Santo Ângelo para o 
atendimento de pacientes com AVC. 
“Foram repassadas orientações fun-
damentais de como efetuar os pri-
meiros socorros e dessa forma qua-
lifi car o atendimento e salvar vidas”, 
frisou Sartori.
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No último domingo, dia 20, um 
circulo ao redor do sol pode ser ob-
servado por moradores do município, 
mas você sabe o que é o efeito ao redor 
do sol e que é conhecido como Halo 
Solar? O Halo é um fenômeno óptico 
caracterizado pelo surgimento de um 
círculo ao redor do sol. Ocorre na Tro-
posfera, a cerca de 17 quilômetros de 
altitude, quando a luz do sol é refl etida 
e refratada por cristais de gelo presen-
tes na atmosfera terrestre, causando 
assim a dispersão da luz. O formato 
circular está ligado à estrutura hexa-
gonal desses cristais.

O fenômeno da refração consiste 

na mudança de direção e velocidade 
da luz ao passar de um meio para o 
outro. Os cristais de gelo presentes na 
atmosfera funcionam como pequenos 
prismas que decompõem a luz branca 
do sol nas cores primárias, formando 
assim o halo solar de forma semelhan-
te ao que ocorre com o arco-íris.

Assim como acontece no sol, ao re-
dor da lua também pode surgir o halo. 
A formação de um halo lunar ocorre 
da mesma forma que o solar, porém, a 
visualização das cores escuras é mais 
difícil, sendo possível observar melhor 
apenas as cores mais claras.

Fonte: brasilescola.uol.com.br

Você sabe o que Você sabe o que 
é Halo Solar?é Halo Solar?
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Com a rotina corrida do dia a dia, o tempo 
que se dedica a tarefas para descansar o corpo 
e a mente é cada vez mais reduzido. Entramos 
num processo em que o corpo começa a fi car des-
gastado e a mente não consegue se “desligar” da-
quele projeto no trabalho, das contas para pagar, 
do boletim das crianças, da pia que começou a 
vazar (de novo) e de outra listas situações. Tudo 
isso acaba acelerando um quadro de exaustão 
emocional, uma condição que é mais grave que 
a estafa e está a um passo do estresse e de suas 
consequências sérias para a saúde. O conceito de 
exaustão está ligado ao conceito de estresse. O 
estresse é dividido em três níveis, chamados de 
alerta, reestruturação e, por fi m, exaustão, que 
corresponde à fase em que o indivíduo já apre-
senta pensamentos negativos, falta de vontade 
de fazer as coisas, perda de sono, ansiedade acen-
tuada, irritabilidade, entre outras características 
físicas como alergias, gastrites e enxaqueca. 

A exaustão emocional, ao contrário do que se 
pode pensar, não está atrelada às condições de 
uma tarefa em si, mas a situações desagradáveis 
que acabam levando a um estresse psicológico. 
Como esclarece o especialista José Roberto Lei-
te, chefe do núcleo de medicina comportamen-
tal da Unifesp, uma pessoa pode ter inúmeras 
tarefas para fazer relacionadas ao seu trabalho 
profi ssional. Essa pressão psicológica pode ser 
tanto externa, situações cujo controle não de-
pende unicamente de uma pessoa, assim como 
ter origem interna, como características pessoais 
e qualidade de vida. 

É comum dizer que estamos exaustos depois 
de um dia de esforço, seja físico ou mental. Po-

rém, em geral, a verdade é que estamos cansa-
dos. Isso porque cansaço é caracterizado por um 
esgotamento momentâneo, eliminado de forma 
simples e instintiva, com boas horas de sono e 
atividades relaxantes. Já na exaustão, o desgaste 
é bem maior, na medida em que é constante, po-
dendo ser eliminado apenas momentaneamente, 
de acordo com as distrações que cada um pro-
cura. Mas, a exaustão, só pode, na maioria das 
vezes, ser resolvida através de tratamentos e au-
xílio médico. 

Segundo José Roberto, é possível identifi car 
quando alguém passou de um estado de cansaço 
normal, para entrar em um processo de estresse. 
As próprias mudanças comportamentais, como 
excesso de pensamentos repetitivos e negativos, 
perda de interesse pelas coisas, falta de apetite, 
ansiedade, sensação de desamparo, irão indicar 
essa diferença. É importante também que fa-
miliares e amigos fi quem mais atentos ao notar 
qualquer alteração nesse sentido.

Como todos estamos expostos e não sabemos 
se (e quando) poderemos entrar em um estado 
típico de estresse, o ideal é nos forçar a adquirir 
hábitos que costumam deixar mais leve o nosso 
corpo e mente e ainda, liberam a nossa atenção 
para situações mais prazerosas. “Cuidados gerais 
com a saúde, exercícios de relaxamento e respi-
ração, práticas meditativas, exercícios físicos re-
gulares, alimentação equilibrada, dedicação ao 
lazer, tudo isso, aliado a um suporte familiar e 
social contribui e muito para amenizar as ten-
sões do dia a dia e auxiliar a contorná-las”, expli-
ca o especialista da Unifesp. 

Fonte:  Minha Vida

O Transtorno Obsessi-
vo Compulsivo está entre  os 
chamados transtornos de 
ansiedade, sua característica 
principal é a presença de  ob-
sessões e compulsões. Enten-
da-se por obsessão uma ideia 
fi xa, mania, e por compulsão 
algo a que se obriga a fazer de 
forma contínua, uma espécie 
de ritual. Para entender-se 
melhor, pode-se resumir a 
compulsão como sendo uma 
consequência da obsessão. 
Pode–se detectar o TOC por 
atitudes consideradas “ma-
nias” excessivas nas seguintes situações: colecionar ou acu-
mular coisas, limpar ou lavar (mãos, objetos etc.), contar 
ou repetir (atitudes, superstições, etc.), questionar ou ve-
rifi car (portas, luzes, etc.), arranjar ou organizar (arrumar 
um mesmo armário todos os dias, no mesmo horário, por 
exemplo).

O que é e o que não é TOC?
Montar uma coleção de revistas e gastar bastante tempo 

e dinheiro com elas, mas divertindo-se em organizá-las de 
acordo com datas, assuntos etc., não deve ser considerado 
TOC. Mas passar a vida toda armazenando revistas, jornais, 
papéis, enfi m, algo do gênero, sem nenhum tipo de arqui-
vamento, provavelmente será diagnosticado como TOC. Fe-
char a porta de casa e voltar para verifi car se está, de fato, 
bem trancada, ainda que se verifi que por duas vezes, não é 
TOC, mas fi car verifi cando se a porta está mesmo bem tran-
cada por inúmeras vezes, indo e voltando à porta até perder 
a hora de ir para o trabalho, poderá ser diagnosticado como 
TOC.

Exemplo: Uma pessoa acredita frequentemente que po-
derá contrair um vírus qualquer (desde uma simples gripe 
até HIV), pensará tanto nisso que criará um ritual, ou seja, 
imaginado que qualquer pessoa ou objeto do qual ela se 
aproximar irá lhe contaminar, passará a se recusar a bei-
jar, a abraçar e até a tocar a mão de outra pessoa para um 
cumprimento; ao ver-se obrigada a tocar em algum objeto 
seja qual for, pensará logo que pode estar contaminado com 
o tal vírus, então, na sequência, irá lavar suas mãos repeti-
das vezes, digamos dez vezes seguidas, para certifi car-se de 
que se livrou do tal vírus (fruto de sua imaginação). Temos 
aí uma descrição do paciente com TOC, com pensamentos 
obsessivos desencadeando rituais compulsivos.

O TOC pode ser leve, moderado ou grave, mas sempre 
requer tratamento. É possível conviver com a doença, desde 
que tenha acompanhamento de médicos ou psicólogos. Em 
geral, as pessoas descobrem a síndrome depois de anos com 
os mesmos hábitos ou quando eles começam a atrapalhar o 
dia a dia. Há muitos casos de negação da pessoa e também 
da família, pois é uma doença crônica e requer o médico por 
perto durante toda a vida na maior parte dos casos. E mes-
mo com tantos medicamentos disponíveis, ainda assim, a 
psicoterapia é o tratamento que tem a melhor efi cácia com-
provada sobre a doença. Em seu princípio básico, a terapia 
expõe o paciente a situações que geram ansiedade. É uma 
forma efi ciente de reduzir o estresse e a ansiedade, chamar a 
atenção para suas compulsões, tomar consciência e resolver 
os confl itos internos. A família deve acompanhar de perto o 
tratamento, entendendo as características da doença, o que 
facilita muito os resultados alcançados pelo tratamento.

Transtorno Obsessivo Transtorno Obsessivo 
Compulsivo – TOCCompulsivo – TOC

Liliane Ribeiro Ortiz
Psicóloga - CRP/RS 07/23464
Contato: (55) 98107-2593
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com
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Exaustão é marcada Exaustão é marcada 
por cansaço extremo, por cansaço extremo, 

ansiedade e até enxaquecaansiedade e até enxaqueca
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O fi m de ano está chegando. E agora?O fi m de ano está chegando. E agora?
À medida que o fi m de ano se 

aproxima, os preparativos para as 
celebrações de Natal e Réveillon 
chegam à tona. Ou seja: Família 
reunida, amigo secreto e, claro, 
muitos presentes. Mas, afi nal: 
Como fugir dos presentes clássi-
cos sem sair do orçamento pre-
visto? Pensando em tudo isso, a 
Bella Luna Aromas preparou uma 
ampla variedade de presentes e 
novidades para você surpreender 
neste fi m de ano, com presentes a 
partir de R$ 10,00.

Fabricados com essências na-
turais de alta qualidade, os pro-
dutos - notifi cados pela ANVISA 
- respeitam o bem-estar e a saúde 
das pessoas, já que as fragrâncias 
são importadas da Espanha e 
oferecem o que há de melhor no 
mundo dos aromas. Além de aro-
matizar os ambientes, cada fra-
-grância possui benefícios especí-
fi cos e essenciais para o nosso dia 
a dia. Sejam eles para controlar o 
cansaço mental, a circulação san-
guínea, até o controle do estresse, 

funcionando também como esti-
mulantes e anti-depressivos.

A empresa
Com sede em Teutônia, e há 

14 anos no mercado gaúcho,a 
Bella Luna dispõe de mais de 70 
aromas, distribuídos em 400 pro-
dutos subdivididos em 3 linhas: 
Ambiente, Corpo e Madeiras Aro-
matizadas.

Visite a Bella Luna mais pró-
xima de você e surpreenda quem 
você gosta.

Mini difusor
Com uma fragrância equilibrante e calmante, 

além de contribuir no combate à depressão e à an-
siedade, o difusor de varetas de lavanda também é 
ideal para o tratamento de insônias e dores de cabe-
ça, transmitindo ainda mais paz e harmonia ao seu 
dia a dia.

Tulipa em madeira aromatizada
Super utilizado como anti-depressivo, controla-

dor de ansiedade e irritabilidade, o Ylang é a combi-
nação perfeita com a deliciosa fragrância das Rosas, 
resultando num aroma perfeito e ambientes ainda 
mais tranquilos e agradáveis.

Bandeja de difusor de ambientes
e sabonetes líquidos

A fragrância da Flor de Lótus é associada à paz, 
harmonia e tranquilidade, destacando-se pela sua 
suavidade. A sua fórmula possui extrato de ingre-
dientes naturais, assim você fi ca rodeada pela essên-
cia singular dessa fl or tão apreciada.
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http://marianitapsicologa.blogspot.com.br/ 

Marianita 
Ortaça

Muitos genitores acabam suas relações 
conjugais de forma confl ituosa e muitas vezes 
não conseguem separar seu papel de marido/
esposa ferido (a) do papel irrevogável de pai e 
mãe, vindo a praticar alienação parental.

O maior prejudicado nisso tudo é o fi lho, 
que além de fi car privado de uma relação sa-
dia com o genitor alienado, ainda pode futu-
ramente sofrer as consequências drásticas da 
síndrome de alienação parental, desenvolven-
do sentimentos de raiva, mágoa, culpa e ódio 
que podem levar até mesmo ao suicídio. 

No livro “Pais e Filhos Separados – Alie-
nação parental e denunciação caluniosa”, os 
autores Paulo Fayet, Bibiana Godoi Malgarim 
e Fabiana Ribeiro Lunardi discorrem sobre a 
Alienação e Síndrome da Alienação Parental.

A alienação parental refere-se aos atos 
cometidos pelo genitor-alienador, na maioria 
das vezes motivados, a partir de disputas judi-
ciais, pela “custódia” da criança, e que inter-
ferem psicologicamente e de forma negativa 
no fi lho, por vezes sendo indelével o prejuízo 
causado.

Já a síndrome da alienação parental é 
a desorganização psicológica causada pela 
infl uência do genitor alienador, ou seja, diz 
respeito às sequelas emocionais, os resultados 
decorrentes da alienação parental na crian-
ça que foi programada “para que odeie, sem 
justifi cativa, um de seus genitores, decorrendo 
daí que a própria criança contribui na trajetó-
ria de desmoralização do genitor alienado”. E 
quando, na vida adulta o indivíduo consegue 
discernir seu próprio pensamento da infl uên-
cia do genitor alienador, isso é extremamen-
te sofrido e causa muitos sentimentos ruins, 
como a culpa e ódio.

A alienação é praticada mais pelas mulhe-
res, visto que a guarda fática fi ca em maior 
número com a fi gura materna.

Referência: Pais e Filhos separados, alienação 
parental e denunciação caluniosa, autores: Paulo 
Fayet, Bibiana Godoi Malgarim, Fabiana Ribeiro 

Lunardi. Ed criação humana, 2015.

Adoecendo seu fi lho 
psicologicamente

A síndrome da alienação 
parental

Comer antes de dormirComer antes de dormir
faz mal à saúde?faz mal à saúde?

Para muita gente, especialmente quem pas-
sa o dia fora de casa, no trabalho ou estudando, 
o jantar se transformou na principal refeição do 
dia. Especialistas dizem, no entanto, que comer à 
noite - especialmente quando a refeição é farta e 
realizada perto da hora de dormir - pode alterar 
o organismo e os processos digestivos. Um estudo 
realizado com 700 adultos e apresentado em con-
gresso recente da Sociedade Europeia de Cardio-
logia analisou a relação entre as horas nas quais 
se consome alimentos e os efeitos no organismo.

A pesquisa constatou que ingerir alimentos tar-
de da noite gera um impacto significativo na pres-
são arterial. Durante a noite, o processo fisiológi-
co normal é a queda da pressão arterial. Porém, 
o estudo descobriu que 24,2% dos participantes 

que comeram até duas horas antes de dormir não 
registraram uma queda adequada da pressão san-
guínea.

“Estado de alerta”
Segundo especialistas, consumir alimentos an-

tes de dormir faz com que o organismo permaneça 
em “estado de alerta”, no qual estimula a produção 
de hormônios do estresse, como a adrenalina, e 
pode alterar o ritmo circardiano, o ritmo diário do 
organismo. Ebru Ozpelit, professora de Cardiolo-
gia da Universidade de Dokuz (Turquia), que apre-
sentou o estudo, disse que os resultados sugerem 
que o que se come é tão importante quanto o tipo 
de alimentos que se ingere.

Fonte://www.bbc.com
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Trata-se de um problema que ocorre no período puerperal, ou 
seja, pós-parto. Atinge, na maioria das vezes, fêmeas caninas de 
raças de pequeno a médio porte, com grandes ninhadas. Podendo, 
mais raramente, atingir gatas. 

É uma condição aguda com risco de morte, quando não trata-
da de forma rápida e efi ciente. Os sinais clínicos são diretamente 
ligados à queda da taxa de cálcio no sangue, e incluem contrações 
musculares acompanhadas de tremores, paralisias, dor e ainda 
respiração ofegante e fraqueza. Esses sinais evoluem rapidamen-
te para tetania com espasmos e opistótono (quando a cabeça fi ca 
curvada para trás). Os batimentos cardíacos, frequência respi-
ratória e temperatura retal se mostram elevados. Tipicamente 
desenvolvem-se no pico de lactação, entre a primeira e a terceira 
semanas pós-parto.

A causa da hipocalcemia normalmente não é determinada, 
mas pode resultar de problemas maternos, como a perda de cálcio 
da mãe que é destinado à formação do esqueleto fetal e para o leite, 
má absorção do cálcio dietético e atrofi a da glândula paratireoide 
provocada por dieta inadequada, daí a importância em fornecer 
uma ração de qualidade para a fêmea durante o período gestacio-
nal. O indicado é fornecer uma ração, se possível, super premium 
de adulto nos dois primeiros meses de gestação, e no terceiro mês 
introduzir ração de fi lhote.

O diagnóstico é feito baseado nos sinais clínicos em uma cadela 
em intensa lactação. Pode ser confi rmado através de um exame de 
sangue que determina a concentração sérica de cálcio, que deverá 
estar abaixo dos parâmetros considerados normais. Contudo, esse 
exame, muitas vezes é desnecessário, visto que os sinais e o período 
puerperal já apontam a causa da alteração. O tratamento deve 
ser instituído logo que o animal der entrada à clínica veterinária. 
A realização do exame laboratorial se faz necessária em animais 
em pré-parto. 

O tratamento consiste na administração intravenosa lenta de 
solução de gluconato de cálcio a 10%, até a obtenção do efeito. É 
válido salientar que o cálcio é cardiotóxico, por essa razão deve ser 
realizado monitoramento cardíaco durante o tratamento. A res-
posta é rápida e os sinais clínicos geralmente se resolvem durante 
a administração do cálcio. 

Logo após o tratamento é necessário afastar os fi lhotes da ca-
dela por até 24 horas. É encaminhada medicação oral para seguir 
o tratamento em casa. A dieta da fêmea deve ser ajustada e ofereci-
da à vontade, ou pelos menos três vezes ao dia. Se houver recidiva, 
os fi lhotes devem ser desmamados e podem receber aleitamento 
artifi cial suplementar e alimentos sólidos podem ser introduzidos 
na dieta com três a quatro semanas de idade, especialmente em 
ninhadas grandes. 

Alguns proprietários, para evitar que essa alteração ocorra, 
fornecem cálcio oral para os animais durante a gestação, isso é pe-
rigoso, visto que pode agravar, em vez de prevenir a hipocalcemia 
pós-parto. O cálcio deve ser utilizado como forma de tratamento e 
não de prevenção. A melhor forma de prevenir é fornecendo uma 
alimentação de qualidade com todos os nutrientes que o animal 
necessita, isso se consegue através de rações de boa qualidade.

Hipocalcemia puerperal, Tetania 
puerperal ou Eclâmpsia

auQmia - ESTÉTICA E CLÍNICA 
VETERINÁRIA - Fone: 3312-6877

Rua Marquês do Herval, 2109
www.facebook.com/AuQ’Mia Clínica Veterinária 

Cuide bem do seu pet!!!

Carla Gabriela Bender
Médica veterinária - CRMV 14560

Você sabia que toda a raça humana co-
meçou com uma mesma cor de olhos, a mar-
rom? As diferenças na coloração dos olhos só 
surgiram depois de algumas variações gené-
ticas e, em alguns casos extremos, como o da 
cor azul, uma única mutação esteve envolvi-
da. De acordo com um estudo dinamarquês, 
todas as pessoas nascidas com olhos azuis 
têm  o mesmo antepassado em comum, de 
mais de 7 mil anos atrás, que nasceu em al-
gum lugar na região do Mar Negro com essa 
mutação. Sim, isso signifi ca exatamente o 
que você está pensando: todas as pessoas que 
têm olhos azuis são primos.

Antepassado com gene importante
O pesquisador Hans Eiberg, do Departa-

mento de Medicina Celular e Molecular da 
Universidade de Copenhague explica que a 
mutação genética que afeta o gene OCA2 dos 
cromossomos resultou na criação de uma 
variável, que literalmente “desligou” a ca-
pacidade de produzir olhos marrom. Eiberg, 
através do estudo exaustivo do DNA mito-
condrial, descobriu a localização do gene que 

determina a cor dos olhos.
O gene OCA2 é programado para produ-

zir melanina, que é responsável pela cor do 
cabelo e da pele, bem como a cor dos olhos. 
O “interruptor” está localizado adjacente ao 
gene OCA2 e, na verdade, apenas inibe a ca-
pacidade de produzir melanina em uma pe-
quena extensão, criando assim os olhos azuis 
em vez de uma área completamente vazia de 
melanina. Quando a melanina está comple-
tamente ausente, o ser humano experimenta 
características albinas.

Olhar mais de perto este processo tam-
bém permite compreender por que a cor dos 
olhos azul é derivada de um único antepassa-
do. Desde que esta cor do olho vem de uma 
variação exata na melanina, é considerada 
uma marca originada e passada de um úni-
co antepassado. No entanto, não há indícios 
de que as diferenças na nossa cor dos olhos 
tenham a ver com a saúde ou desempenho 
na vida. No passado, esses genes não deter-
minavam a capacidade de sobrevivência, por 
exemplo.

Fonte://www.vix.com/pt/ciencia

Pessoas que têm olhos Pessoas que têm olhos 
azuis são primos; azuis são primos; 
entenda o motivoentenda o motivo

Divulgação
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Por mais que a esponja seja um objeto feito com 
o intuito de limpar, o objeto pode ser um verdadeiro 
ambiente de proliferação de bactérias caso não seja 
higienizado e guardado da maneira adequada. Alguns 
especialistas afi rmam que a esponja pode conter mais 
bactérias que a privada, ralo da pia ou cesto de lixo. 
Mas não se assuste, pois existem formas apropriadas 
de lavar uma esponja e evitar que ela vira um verda-
deiro ninho de bactérias.

Xô micróbios: aprenda a higienizar Xô micróbios: aprenda a higienizar 
corretamente a esponja de pratocorretamente a esponja de prato

Divulgação

Após de lavar a louça, retire toda a espuma da esponja enxaguando-a em 
água corrente. Depois que a espuma for completamente retirada, torça bem 
o objeto e guarde-o em um lugar seco, de forma que seja possível escorrer 
o restante da água que fi cou nele. Em hipótese alguma deixe a esponja 
sobre o sabão em recipientes que não permitam o escoamento de água. 
Também não coloque sob a pia. Uma dica importante é deixar a esponja 
secando sobre o escorredor de louças. Outra ótima maneira de livrar a 
esponja das bactérias é levando o objeto até o forno micro-ondas. Mas esse 
procedimento só deve ser feito naquelas que não contêm partes metálicas. 
Molhe a esponja e não deixa que ela seque, mas tome cuidado com as que 
possuem o material de plástico, pois elas podem derreter no aparelho. 
Coloque uma toalha de papel debaixo da esponja. Coloque-a no micro-ondas 
de um a dois minutos. Grande parte das bactérias vivas são eliminadas com 
esse tipo de método. Quando o tempo acabar, retire a esponja do micro-
ondas e deixa-a esfriando em um local arejado e seco. Não esprema o objeto 
antes que ele resfrie para não causar nenhum tipo de queimadura.

Fonte: www.remedio-caseiro.com

Como limpar esponja de cozinhaComo limpar esponja de cozinha


